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Controle de predação 
na pecuária sustentável
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O aumento do desmatamento ocasionado pela especulação 

imobiliária e o avanço de uma pecuária pouco produtiva e 

predatória resultou, ao longo dos anos, em conflitos econômi-

cos, ambientais e sociais. O comprometimento dos recursos 

naturais já é evidente em algumas regiões do Brasil, clara-

mente sentido nos últimos 12 meses no estado de São Paulo, 

que vive a maior escassez de água dos últimos cem anos. 

A disponibilidade de água no Brasil está diretamente relacio-

nada ao clima. O ciclo anual das chuvas e de vazões no país 

varia entre bacias, e se de fato a variabilidade interanual do 

clima (associada aos fenômenos de El Niño, La Niña ou a varia-

bilidade na temperatura da superfície do mar do Atlântico 

Tropical e Sul)  pode gerar anomalias climáticas, que resultam 

em grandes secas ou dilúvios. Atrasos no início da estação 

chuvosa podem afetar a agricultura e a geração de energia. 

A ocorrência de enchentes e secas de grande escala tem pro-

duzido fortes impactos na economia e na população. A atual 

situação no estado de São Paulo pode ser creditada também 

ao desrespeito de alguns pecuaristas e agricultores com a 

proteção das nascentes e matas ao longo de córregos e rios 

em sua propriedade. Mas é preciso considerar que a floresta 

não se mantém sem a fauna silvestre, que é responsável por 

mantê-la e renová-la dispersando as suas sementes: estima-se 

que 90% das espécies arbóreas de florestas tropicais têm suas 

flores polinizadas e suas sementes dispersadas por animais.

Por princípio, uma pecuária sustentável deve atender 

as necessidades do presente sem comprometer as 

possibilidades das gerações futuras em atenderem as suas 

próprias necessidades. Por isso, uma pecuária sustentável 

deve promover a proteção do meio ambiente, a justiça social 

e a eficiência econômica. O Brasil caminha, ainda que lenta-

mente, nesse sentido. E para ser eficiente, a pecuária brasileira 

deve ser mais produtiva e se apoiar nos avanços científicos e 

tecnológicos, o que inclui uma boa convivência com os car-

nívoros silvestres do topo da cadeia alimentar, como a onça 

pintada e a onça-parda.

No caso de ovinos e caprinos, os predadores com maior inci-

dência de ataques são as onças-pardas e os cães domésticos 

ou ferais (cães asselvajados). Ao mesmo tempo em que as 

onças ocupam o topo da cadeia alimentar e predam todos 

os animais silvestres abaixo dela (veja a foto), podem vir a 

predar também espécies exóticas invasoras, como os javalis e 

os java-porcos. Tanto o javali, como o java-porco e a capivara 

são considerados “pragas”no meio agrícola. Os dois primei-

ros, por não serem nativos, possuem controle permitido 

pelo IBAMA, mas a capivara é protegida por lei, por ser uma 

espécie nativa da fauna brasileira. Estas “pragas” podem trazer 

enormes riscos não só à pecuária nacional, por serem hospe-

deiros da brucelose, tuberculose e febre aftosa, doenças de 

grande impacto econômico à produção de ruminantes, mas 

também por devastarem lavouras de milho, soja, mandioca 

e cana (entre outras culturas). Além disso, oferecem riscos à 

saúde humana, como é o caso da febre maculosa potenciali-

zada pela capivara.
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Tudo está correlacionado, os javalis/java-porcos têm provocado 

sérios estragos em nascentes de fragmentos florestais no inte-

rior paulista, o que indiretamente ajuda a comprometer ainda 

mais a quantidade e qualidade dos nossos recursos hídricos. 

Por serem onívoros, comem de tudo, desde ovos de pássaros 

que nidificam no chão até sapos e cobras, podendo consumir 

carniça e predar animais silvestres e domésticos (garrotes, cor-

deiros, aves e cães). Além dos prejuízos causados nas plantações 

agrícolas e na transmissão de doenças para animais e humanos, 

promovem a dispersão de plantas daninhas e fomentam os 

processos erosivos em áreas de nascentes e pequenos cursos 

d’água. Eles gostam de deitar na lama. Este comportamento 

compromete a restauração florestal, tão necessária.

Portanto, a proteção das onças não envolve apenas respon-

sabilidade ambiental, por se tratar de espécies ameaçadas 

de extinção, mas também um possível controle de outras 

espécies que trazem prejuízos econômicos para a pecuária, 

agricultura e até a saúde humana.

Assim, podemos afirmar que a predação de rebanhos tem 

implicações diretas para a conservação da biodiversidade, já 

que muitas vezes o pecuarista recorre ao abate do predador 

como forma de retaliação. O abate, apesar de ilegal, é consi-

derada pelo pecuarista a solução mais fácil (mais barata, mais 

prática e eficaz do que as formas não-letais de controle de 

predação.  Porém, na prática, a realidade mostra o contrário. 

Com a redução da população de predadores, ocorre um des-

controle da população de presas naturais, como a capivara, e o 

aumento do risco oferecido pelas exóticas invasoras como os 

javalis/java-porcos, trazendo riscos e prejuízos ainda maiores ao 

campo.

Um estudo publicado este ano por pesquisadores das uni-

versidades de Oxford (Reino Unido), de Witwatersrand e de 

Pretoria (África do Sul) comparou os custos e benefícios das 

formas letais e não-letais de controle de predadores em 11 

fazendas na África do Sul, durante três anos. No primeiro ano, 

os fazendeiros usaram formas letais de controle de preda-

dores. Tiveram um custo de proteção do rebanho de U$3,30 

por cabeça, e um prejuízo médio de U$20,11 por cabeça do 

rebanho. No segundo ano, trocaram a forma letal pela não-

-letal, através do uso de cães de guarda de rebanho (LGDs) e 

alpacas. O custo de proteção foi de U$3,08/cab e os prejuízos 

causados por predação caíram 69,3%, para U$6,52/cab. No 

terceiro ano, os custos de proteção caíram para U$0,43 por 

cabeça e os prejuízos caíram ainda mais, para U$5,49/cab. 

O trabalho concluiu que as formas não letais podem reduzir 

a predação e serem economicamente viáveis aos pecuaristas 

quando comparados com abates de predadores. No Brasil, 

alguns trabalhos já mostraram que as perdas de gado por 

predação de onças representam bem menos (2%) que 

as perdas por picadas de cobras, por exemplo (de 4 a 6%). 

Criadores de gado na fronteira do Paraguai com Mato Grosso 

do Sul relatam ataques de javalis em bovinos, matando 

número considerável de bezerros, sendo o impacto eco-

nômico muito maior que as raras predações por onças na 

região. Estes mesmos pecuaristas estão preocupados com 

a preservação destas onças por acreditarem ser ferramenta 

para controlar a população de javalis e java-porcos na região.

MANEJO
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IDENTIFICAÇÃO DO PREDADOR

Muitas vezes, ataques ao rebanho são atribuídos erro-

neamente a onças-pardas, quando na verdade são 

realizados por cães domésticos ou ferais. A diferenciação 

do predador não é complicada. As onças-pardas atacam 

com uma mordida normalmente certeira no pescoço. Em 

seguida, abrem o externo e costelas, comendo vísceras, 

normalmente fígado, coração, pulmões. Já no ataque de 

cães, notam-se diversas mordidas e escoriações por todo 

o corpo do animal. Na maior parte dos casos, não conso-

mem a presa, ou comem partes diversas da musculatura.

 USO DE CÃES DE 
GUARDA DE REBANHO (LGDs)

Durante a última década, a utilização de LGDs  tornou-

-se cada vez mais habitual no Brasil, trazendo resultados 

eficientes na redução da predação dos rebanhos.
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Os LGDs são cães que permanecem junto ao rebanho sem 

fazer mal a ele, afugentando agressivamente potenciais pre-

dadores. Esta reação é altamente instintiva, não necessitando 

treinamento específico para trabalharem, apenas corretivos 

perante alguma atitude indesejada, durante o desenvolvi-

mento do filhote ao adulto. 

Ao contrário dos cães de condução de rebanho (CCR), os LGDs 

não controlam ou interferem no movimento dos animais. 

Como membros integrais do rebanho, atuam de forma inde-

pendente, estando normalmente entre ou próximos ao reba-

nho, sempre atentos, intimidando ferozmente predadores.

Os filhotes de LGDs apresentam comportamento envolvendo 

interações sociais, como competição, buscas, submissão-

-dominância, porém não apresentando comportamento de 

predação. Sugere-se que existe neotenia do instinto de pre-

dação, ou seja, a sequencia inata da predação não torna-se 

completamente operacional nestas raças.

Os LGDs relacionam-se com ovinos e caprinos como 

membros da mesma espécie, vivendo e protegendo-os 24 

horas por dia, sem encara-los ou persegui-los como presas. 

Parecem também inaptos ao reconhecimento espécie-

-espécie, permitindo o relacionamento interespécie não só 

com ovinos e caprinos, mas também com bovinos, equinos 

e outros rebanhos.

Genericamente, LGDs e CCR podem trabalhar de forma 

integrada. Ambos necessitam ser sociabilizados, porém, 

desincentivados de brincarem juntos. Vínculos sociais entre 

ambos podem levar o LGD a abandonar o rebanho e seguir 

o cão de condução.

No Brasil, a maioria dos LGDs são cães da raça italiana Pastor 

Maremano Abruzês. Existem também cães da raça húngara 

Kuvasz e Komondor. 

Basicamente os LGDs devem demonstrar três tipos de 

comportamento: 

Dedicação, que é a atenção, o cuidado com o rebanho. 

Um bom LGD deve ficar com o rebanho, pois sua seleção 

é baseada na habilidade de tornar-se membro,  juntar-se 
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ao rebanho. Seguir o rebanho, dormir e conviver o 

mesmo são sinais de dedicação.

Fidelidade, sendo o fundamento principal a ausência 

do comportamento de predação e devem apresentar 

comportamento investigativo (como cheirar região 

da cabeça e anal dos animais do rebanho) e de sub-

missão a este

Proteção, que é a habilidade de reação aos fatos que 

fogem da rotina.

O sucesso dos LGDs é baseado na qualidade genética des-

tes cães, associado a correta sociabilização junto ao reba-

nho. Sugere-se que o LGD seja comprado em um criador 

sério e de boa reputação, que possua cães trabalhando 

na prevenção de predadores. Deve possuir aprumos 

corretos, pedigree e a carteira de vacinação deve estar 

em dia. A linha de sangue também deve ser averiguada, 

escolhendo animais vindos de boas linhas de sangue de 

trabalho. Bons cães vêm de bons pedigrees. A escolha 

do sexo é meramente um critério pessoal, uma vez que 

não há diferenças na eficiência entre machos e fêmeas.  É 

recomendado a castração dos LGDs, uma vez que não há 

diferenças significativas entre animais castrados e inteiros. 

Fêmeas sem castração possuem o inconveniente do cio, 

ocorrendo brigas que pode levar machos não castrados à 

morte. Se for presa em um canil durante o período de cio, 

gestação ou parição não realizará sua função de proteção 

ao rebanho. Deve-se escolher um cão com 12 semanas 

ou mais, que esteja crescendo em meio ao rebanho.

CÃES DE GUARDA 
DE REBANHO NO BRASIL

Levantamentos realizados na Fazenda Talisman, em Itapira 

(SP), demonstraram a eficiência do Pastor Maremano 

Abruzês na proteção do rebanho contra cães errantes e 

também onças-pardas.

Através de monitoramento do Projeto Corredor das 

Onças (www.icmbio.gov.br/corredordasoncas), pode-

-se comprovar a presença de onças-pardas de vida livre, 

macho e fêmeas circulando no entorno da criação. 


